




 

 

 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
 



 

 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Msc. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Msc. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Msc. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 

 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Msc. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Msc. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Msc. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Msc. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Msc. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Msc. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Msc. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Msc. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C749 Conhecimento e diversidade em psicologia [recurso eletrônico] : 
abordagens teóricas e empíricas 2 / Organizador Tallys Newton 
Fernandes de Matos. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF. 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-86002-16-4 
DOI 10.22533/at.ed.164200603 

1. Psicologia – Pesquisa – Brasil. I. Matos, Tallys Newton
Fernandes de. 

CDD 150 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Atualmente, presenciamos constantes mudanças e transformações nos 
padrões de vida e valores sociais que configuram as diferentes culturas através de 
desdobramentos na dinâmica do cotidiano. Este cenário, em quase todo o mundo, 
para alguns historiadores, é caracterizado pelos avanços tecnológicos dos séculos 
XX e XXI, período descrito como “Era da Informação”. Nessa situação, encontramos 
diferentes fenômenos e uma diversidade de objetos de estudo para a psicologia. 
Falamos então de “psicologias” onde o principal do objeto de estudo é o homem, 
como ser datado, determinado pelas condições históricas e sociais que o cercam. 
Ou seja, a matéria-prima é o ser humano em todas as suas expressões, as visíveis 
(comportamento) e as invisíveis (sentimentos), as singulares e as genéricas. 

Neste sentido, a coleção “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: 
Abordagens Teóricas e Empíricas 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica que aborda áreas do conhecimento, como: trabalho, educação, 
saúde, desenvolvimento humano e sociedade. Tais artefatos se configura de forma 
interdisciplinar através de estudos teóricos e revisões de literatura. Com isso, objetivo 
central desta obra é apresentar um recorte da diversidade e construção histórica de 
forma categorizada e clara de estudos desenvolvidos em diversas instituições de 
ensino e pesquisa do país. 

A obra “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e 
Empíricas 2” apresenta construções teóricas fundamentadas em padrões científicos e 
empíricos através da comunidade acadêmica, com propósito de reconfigurar saberes 
e práticas que possibilitem avaliação, intervenção, políticas, projetos e programas 
de atuação, na busca pela conscientização e desenvolvimento individual e coletivo. 
Tais obras, apresentadas nesta coleção, são fruto de avaliações e exposições de 
dados em encontros e eventos científicos, selecionados para apresentação através 
de uma equipe avaliativa que identifica o impacto da obra no meio, e assimilação 
com diferentes eixos temáticos. Temas diversificados e relevante são tratados aqui 
como proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação da produção científica. Para 
tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e sua capacidade de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável, para que estes pesquisadores explorem e 
divulguem seus resultados. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Trabalho na modernidade possui 
uma importância crucial na vida das pessoas, em 
todas as fases de nossa vida questionamento 
referente a ele são explicitados a nós, 
tornando-o um forte produtor de subjetividade. 
Sendo o trabalho tão relevante em nossa vida 
busca-se neste estudo através de uma pesquisa 
bibliográfica direcionada por pensamentos 
da Filosofia da Diferença promover reflexões 
a cerca do tema para que possamos refletir 
como o trabalho nos afeta sem construir uma 
receita pronto de como ocorre a produção de 
subjetividades.
PALAVRAS-CHAVE: Subjetividade; Trabalho; 
Filosofia da Diferença. 

A LOOK AT CONSTRUCTION OF 
SUBJECTIVITY AT WORK: WHAT CAN 

DIFFERENCE PHILOSOPHY CONTRIBUTE?

ABSCTRACT: Work in modernity has a crucial 
importance in people’s lives, in all phases of 
our life questions about it are made explicit to 
us, making it a strong producer of subjectivity. 
Being the work so relevant in our life, this study 
seeks through a bibliographic research directed 
by thoughts of the Philosophy of Difference to 
promote reflections on the theme so that we can 
reflect how the work affects us without building 
a ready recipe of how production occurs. of 
subjectivities.
KEYWORDS: Subjectivity; Job; Philosophy of 
Difference.

1 |  DESENVOLVIMENTO 

Ao longo da história, foram atribuídos ao 
trabalho diversos significados, de tal modo que 
para entendermos como ele afetou e afeta as 
pessoas, é preciso levar em consideração o 
momento histórico e o contexto socioeconômico 
que ele se encontra.

Nas sociedades tribais, foi importante 
para o desenvolvimento humano e do coletivo, 
tudo era feito em grupos e visava apenas 
o necessário para sobrevivência biológica. 
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Porém, na Idade dos Metais, passa a existir o interesse pelo lucro, e as famílias 
passam a trabalhar separadas, gerando a divisão social do trabalho, que acabará 
culminando na lógica por detrás do escravismo. Na Grécia e no Império Romano, 
trabalho era sinônimo de dor, sofrimento e impedia o crescimento intelectual, por isso 
era relegado aos escravos. Mesmo com o fim da escravidão e início do Feudalismo, 
a situação dos escravos não mudou: A escravidão é substituída pela servidão, pois 
sem dinheiro algum e sem terra para sustentar a família, as pessoas foram obrigadas 
a continuar nas fazendas, apenas com a diferença que recebiam uma pequena parte 
do que produziam para garantir a sua sobrevivência (KNAPIK, 2004, p.13). 

Com o crescimento do sistema de trocas no Feudalismo, expandiu-se o 
comércio, e com o surgimento do dinheiro foi possível criar um valor universal 
das mercadorias. Desse modo, quanto mais se produzia mais lucro se obtinha, 
acarretando na necessidade de sofisticar as técnicas rudimentares. Com a invenção 
das máquinas de tear, os artesãos ficaram para trás, sendo obrigados a fechar suas 
oficinas e irem trabalhar nas fábricas. Assim, nasce o capitalismo moderno e com 
ele “o trabalho foi concebido como uma categoria central que os indivíduos devem 
tomar como prioridade em suas vidas, porque deverá prover a abundância geral e 
o sucesso individual” (BORGES; YAMAMOTO, 2004, p.31). Essa fala fortemente 
imposta ao trabalhador se estende por toda Revolução Industrial, sendo reforçado 
pelos métodos de organização científica do trabalho, até os dias atuais, onde se 
tornou uma questão social contemporânea que dita maneiras de consumir e organiza 
a escala social.

Percebe-se que a cada período da história, o trabalho possui um significado 
diferente e é executado de acordo com os instrumentos que existiam na época, 
consequentemente, produzia formas de se relacionar com ele de maneira variada. 
Ele não só desperta sentimentos distintos, mas também define a hierarquia social, o 
que afeta a construção subjetiva de cada um. 

A subjetividade é uma construção incessante e em aberto feita ao longo da 
história pessoal, não só pelo o que o indivíduo é biologicamente, mas também 
daquilo que é vivenciado através das experiências na vida social e cultural, como 
diz Soares e Miranda (2009, p.419) são “subjetividades sendo produzidas por todos 
os lados em agenciamentos insuspeitos, materializando-se no cotidiano, em nossas 
relações familiares, afetivas, institucionais e libidinais”, ou seja, é feita de vários 
contatos com o mundo, no qual várias linhas de subjetivação nos travessam e nos 
mudam cotidianamente. 

Portanto, a presente pesquisa tem como objetivo central compreender o 
modo que a dinâmica sujeito/trabalho produz significações pessoais, modificando 
a subjetividade e consequentemente afetando a sociedade. Apresentando ainda 
a construção histórica das atividades laborais, a maneira que a subjetividade é 
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modificada através das interações externas e subjetivas com o mundo trabalhista 
e do desejo que o mundo capitalístico impõe aos indivíduos, bem como propor a 
reflexão de como somos movidos por esses fluxos.

Esse estudo está sendo construído através de uma pesquisa bibliográfica, 
utilizando livros, artigos, monografias, teses e revistas com o tema trabalho e 
subjetividade. A linha teórica que embasa a pesquisa é a Filosofia da Diferença, 
com o intuito de direcionar o pensamento crítico, e não com a intenção de rotular os 
“porquês” que determinam a dinâmica trabalho/subjetividade.

O que diferencia a atividade humana das demais, é o fato que planejamos 
antes de agir, temos um resultado ideal do que queremos e nos propomos uma 
finalidade para alcançar, planejando o melhor caminho para conseguir tal façanha, 
esse caráter consciente da atividade que a torna uma característica específica da 
raça humana, onde “o homem age conhecendo, do mesmo modo que se conhece 
agindo” (VÁSQUEZ, 1968, p.192). E é graças a isso, que “o homem não se encontra 
numa relação de exterioridade com seus diversos atos e com seu produto, (...) mas 
sim numa relação de interioridade com eles, porquanto sua consciência estabelece o 
objetivo como lei de seus atos” (VÁSQUEZ, 1968, p. 190), nesse sentido é impossível 
manter uma distância entre o trabalho e vida pessoal, um afeta o outro e transforma 
o outro se cooproduzindo, e ao olhar sua construção histórica, percebemos que a 
maior parte do tempo a humanidade passou e passa ocupada com suas atividades 
laborais.

Quando o homem sai do campo no Feudalismo e se muda para cidade atrás 
da promessa de riqueza do capitalismo industrial, ele se enche de esperança para 
uma “boa nova” onde conquistará a sua ascensão, sairá da pobreza e terá uma vida 
digna, porém mais uma vez o homem foi iludido por um sonho inatingível, e como 
disserta Maurizio Lazzarato (2014, p.15) “agora que as promessas de riqueza para 
todos através do trabalho duro, do crédito e das finanças, se mostraram vazias, a 
luta de classes se volta para a proteção dos credores e dos proprietários de ‘ valores 
imobiliários’” assim, na modernidade “o homem não é mais o homem confinado, mas 
o homem endividado” (DELEUZE, 1990, p.03), pois para garantir que o capitalismo 
e a produção não morram, desejos e modos de vida são injetados nas pessoas, 
“o desejo opera por meio das forças produtivas que atravessam o sujeito e que 
também são produzidas por ele” (BAIERLE 2014, p.47)  permitindo construção e 
reconstrução de subjetividades.

A ideia capitalística que o acumulo de riqueza dependeria do esforço individual 
de cada um, incita sujeitos individualizados, onde produz uma rivalidade como forma 
de motivação dividindo as pessoas e ao próprio sujeito, assim como nos fala Baierle 
(2014, p.33) “o capitalismo faz crer que é o consumo que nos fará feliz. Nesse sentido, 
segundo essa lógica, as pessoas valem pelo que possuem e não pelo que são”.
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Claro, não podemos tomar apenas o viés de que o trabalho é algo cruel, 
ele também é uma potência de vida e graças a ele a humanidade construiu a si 
e ao mundo que habita. Coloca-lo numa dicotomia bom/mau exclui todo poder de 
criatividade que ele incita como ressalta Baierle (2014, p.37) “no jogo de forças 
entre o real e o prescrito, está à possibilidade de ultrapassagem, de descoberta, de 
criação, para além da reprodução-repetição. Este encontro traz em si a limitação do 
real e a possibilidade da invenção”, por mais que tenhamos o trabalho prescrito, que 
corresponde às tarefas e metas passadas a nós pela administração, a maneira como 
o trabalho real vai ser executado se difere, pois as questões subjetivas daquele 
que executa o trabalho, fará que ele planeje sua atuação de acordo com as suas 
possibilidades (ZAMBONI; BARROS, 2012).

Portanto, o trabalho ocupou e ocupa a maior parte de nosso tempo, afetando 
a sociedade a tal ponto de construir uma hierarquia social, e não olha-lo com a 
atenção que merece é um erro. Por isso, os questionamentos que estão permeando 
a construção dessa pesquisa bibliográfica são: Como o trabalho na modernidade, 
constrói e modifica subjetividades e vice versa? A que modo ele dita nossos desejos e 
planejamentos de vida? A fim de elaborar uma escrita reflexiva e não um diagnóstico 
de como nos atinge e como se desvencilhar disso.
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